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O farmacêuticO hOlandês tOn hOek, secretáriO 
executivO da federaçãO farmacêutica internaciOnal 
e diretOr executivO da fundaçãO fiP Para O 
ensinO e a Pesquisa, veiO aO Brasil, em janeirO, 
Para receBer a cOmenda dO méritO farmacêuticO 
cOncedida PelO cff. 

Pelo jornalista Aloísio Brandão,
editor desta revista,

O papel de líder 
farmacêutico do Brasil, 
na América Latina

Dr. Ton Hoek, Secretário Executivo da FIP

 O Brasil deve ter uma posição de liderança 
farmacêutica, na América Latina, para levar de-
senvolvimentos técnico, científico e social aos 
países que não possuem o seu nível de desenvol-
vimento, nem o seu nível organização no setor. 
A declaração é do Secretário Executivo da Fede-
ração Farmacêutica Internacional (FIP) e Diretor 
Executivo da Fundação FIP para o Ensino e a 
Pesquisa, o holandês Ton Hoek. Ele disse à re-
vista PHARMACIA BRASILEIRA que a Federação 
acompanha atentamente a “revolução” que vem 
acontecendo no setor farmacêutico, no Brasil, 
nos últimos dez anos.
 Hoek elogiou as gestões do CFF, com vistas 
à substituição do modelo de farmácias comuni-
tárias por outro que resgate o sentido de saúde 
dos estabelecimentos e que mantenha à frente 
os serviços farmacêuticos. “O medicamento pre-
cisa ser visto pela sociedade e pelas autoridades, 
não como um bem de consumo, mas como um 
produto de saúde que pode ser muito perigoso, 
se não for utilizado, de forma correta, seguindo 
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a orientação farmacêutica. O que faz a diferença 
é exatamente a orientação d o farmacêutico, no 
momento da dispensação do medicamento. In-
clusive, para promover o seu uso racional”, apela 
Ton Hoek.
 Explicou que a FIP é favorável à formação 
generalista implantada no ensino farmacêuti-
co brasileiro. Ressalvou que não se pode falar 
nisso como uma tendência universal, embora 
já seja uma prática, na Europa, a exemplo da 
Holanda, seu País de origem. “Lá, o acadêmico 
de Farmácia forma-se com uma base generalis-

ta e, depois, busca uma especialização”, disse 
o dirigente da entidade máxima da profissão 
farmacêutica, no mundo. E acrescentou: “Essa 
base generalista, comum, é fundamental inclu-
sive para que se estabeleça uma comunicação 
entre colegas farmacêuticos de diferentes áreas 
e especializações”.
 A PHARMACIA BRASILEIRA entrevistou o Dr. 
Ton Hoek, em Brasília. A entrevista contou com a 
tradução simultânea do farmacêutico português 
Gonçalo Sousa Pinto, Relações Institucionais da 
FIP para a América Latina. veja a entrevista.

 PHARMACIA BRASILEIRA – 
Dr. Ton Hoek, que avaliação o se-
nhor faz das mudanças pelas quais 
a profissão farmacêutica vem pas-
sando, nos últimos dez anos? En-
tre as mudanças, o que mais cha-
ma a sua atenção?
 Dr. Ton Hoek – Nós acom-
panhamos todas essas mudanças, 
essas revoluções ocorridas, nos 
dez últimos anos, no Brasil. O País 
é um exemplo a ser seguido, por-
que, com toda a sua grande dimen-
são territorial, consegue implantar 
mudanças, em tempo recorde, a 
exemplo de sua política de genéri-
cos. Outros países ainda estão em 
processo de implantação.
 Na área de ensino farmacêu-
tico, o Brasil tem tido respostas 
muito animadoras nas mudanças 
que empreendeu. Gostaria de sa-
lientar que a FIP desenvolveu um 
trabalho com a OMS (Organização 
Mundial da Saúde) e a Unesco (Or-
ganização das Nações Unidas para 
a Educação, a Ciência e a Cultura), 
com o objetivo de analisar as ne-
cessidades das sociedades e dar 
respostas às mesmas no que diz 
respeito aos serviços farmacêu-
ticos. Todo o material produzido 
está sendo disponibilizado aos ór-
gãos afiliados da FIP.

 PHARMACIA BRASILEIRA – 
Que planos a FIP tem para o Brasil 
e países latino-americanos?
 Dr. Ton Hoek – A FIP, com 
a sua grande estrutura, não tem 
um plano específico para o Bra-
sil, mas desenvolve políticas em 
todas as formas possíveis na área 
de assistência farmacêutica para 
disponibilizá-las aos países da 
América Latina. Quanto ao Brasil, 
a FIP está aberta para atender às 
suas solicitações.
 Na América Latina, há pa-
íses que não possuem o nível de 
desenvolvimento do Brasil, nem 
a sua organização farmacêutica. 
Diante disso, o papel do Brasil 
é de liderança. O Brasil deve ser 
uma locomotiva farmacêutica, no 
Continente, para levar desenvolvi-
mentos técnico, científico e social 
à região.

 PHARMACIA BRASILEIRA – 
O Presidente do Conselho Federal 
de Farmácia, Dr. Jaldo de Souza 
Santos, vem pedindo insistente-
mente às autoridades a substitui-
ção do modelo de farmácias co-
munitárias, que ele diz ser “arcaico 
e pernicioso”, por estar focado no 
interesse econômico, por um que 
resgate o sentido de saúde dos es-
tabelecimentos. O que representa 
um modelo nesses termos?
 Dr. Ton Hoek – A FIP apóia a 
luta do CFF, porque considera a far-
mácia um estabelecimento de saú-
de e não um comércio; e o farma-
cêutico, um profissional de saúde 
e não um negociante. O empenho 
do CFF, no sentido de pregar junto 
às autoridades o sentido de saúde 
contido nas ações do farmacêuti-
co e de deixar claro que ele não é 
um negociante, é algo louvável. O 

“O Conselho Federal de Farmácia luta para 
fazer com que o farmacêutico tenha o espaço 
assegurado para prestar os seus serviços de 
saúde à sociedade, e isso é muito positivo”

(Farmacêutico ton KoeK, Secretário executivo da FiP e diretor 
executivo da Fundação FiP Para o enSino e a PeSquiSa).
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“A formação farmacêutica com base 
generalista, comum, é fundamental 

inclusive para que se estabeleça uma 
comunicação entre colegas farmacêuticos 

de diferentes áreas e especializações”
(Farmacêutico ton KoeK, Secretário executivo da FiP e diretor 

executivo da Fundação FiP Para o enSino e a PeSquiSa).

Conselho Federal de Farmácia luta 
para fazer com que o farmacêutico 
tenha o espaço assegurado para 
prestar os seus serviços de saúde à 
sociedade, e isso é muito positivo. 
Por isso, a FIP apóia esta sua luta.
 Para a FIP, a remuneração dos 
farmacêuticos deve ser feita, não 
tendo por base o lucro obtido pe-
los estabelecimentos, mas os ser-
viços de saúde que eles prestam. 
Assim, se desloca o foco do pro-
duto para o serviço. É importante 
que o medicamento não seja visto 
pela sociedade e pelas autorida-
des como um bem de consumo, 
mas como um produto de saúde 
que pode ser muito perigoso, se 
não for utilizado, de forma correta, 
seguindo a dispensação.
 Por isto, o que faz a dife-
rença é exatamente a orientação 
do farmacêutico, no momento da 
dispensação do medicamento. In-

clusive, para promover o seu uso 
racional.

 PHARMACIA BRASILEIRA – 
Em 2002, o Ministério da Educa-
ção instituiu mudanças no ensino 
farmacêutico brasileiro, entre as 
quais a formação generalista. Que 
opinião a FIP tem sobre esse mo-
delo de ensino?
 Ton Hoek – A FIP é favorável à 
formação generalista. Não se pode 

falar nisso como uma tendência 
universal, mas já é uma prática, na 
Europa. E eu cito como exemplo a 
Holanda, que é o meu País. Lá, o 
acadêmico de Farmácia forma-se 
com uma base generalista e, de-
pois, busca uma especialização. 
Essa base generalista, comum, é 
fundamental inclusive para que se 
estabeleça uma comunicação en-
tre colegas farmacêuticos de dife-
rentes áreas e especializações.


